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1 OT.&5 DA C•ll7E1VZEï.`3A 

Um calór abafadiço! Sua-se a bom suar e mio 
ha nado mesmo conhecido pelo barcellense pa-
ra acalmar, que i,áo tenha sido por sichamodo 
n desempenhar ollìcio de ccìrpo presente. 
V'uma furia doidivana, ambos os sexos, co-

mo re-alo consoladdr, ora procuram refrigerio 
no banho em cstsa ou no Cavado, ora tomam 
agua simples, agua com chá, com agua-arden-
te, com vinagre. 

Varias espccies de bebidas, para as variadas 
especies de bebedores... 

Il;' maior o numero dos que preferem a tudo, 
considerando-o superior á gasosa, á cerveja— 
o rascante vinho verde! 

... f(I•' nt 1<r;tbrar os serra,lnres ele Leiria 

1)izem que é de um effeito refrigerante im- 
mediato. 

11a quem encontre nos escriptos—e está no 
eeu pien:ssinio direito e ao abrigo do Codigo 
(vivil—verdadeiros calmantes e os discuta. 
Quem lê a prosa do Pancracio (e temos na 

familia experimentador), sente-se bem dispos-
to, como se tivesse bebido um vinho delgado, 

gasoso e fresco; depois da leitura dos escriptos 
do Figueiredo—relata-nos um leitor assiduo da 
«Lagrima—fiel-se impanturrado, como succe-
de aos que abusam da cerveja ordenaria de 3o 
réis o copo; segredam-nos que o Antonio de 
Arevedo, lendo os :, wItos do Albiao, tem a 
impressáo da wgnria d'agua, sobrecarregada 
com vinagre, chegando a fazer uma cara ligo 
ex luisitamente feia; os versos do Antas; sao 
para a alta temperatura, como a limonada na-
cional com sainete a limão, 

a• l,ra.•aw r•ntr o h'i,gl(eiredo naco 1,nita olho•~ 

Desta maneira, certos sujeitos assignando a 
«Folha», o «(:rnmmercio,> e este gnmzenario, 
estarâo hahilitados a descer de 3o para 15 grau~. 

A < 1,agrimax é agua-pé com espirito.. -
A' meta, em fam:lia, o papá poderá pedir: 
—,menina, em vez de cerveja, quero antes 

I- gueiredo lido. 
U ele gelar. 

0 administrador tem merecido as attençbes, 
sobremaneira. 
A sua medida sobe os marchantes foi ma-

gnifica, mas superior lhe fica a da ordem da-
da para que as borboletas—que têm a crylsalida 
na l3arreta—náo vagueiem pelas ruas,depois das 
g horas. 

E' o proprio administrador, de olhos arre-
galados (ao passo que o Figueiredo náo tinha 
olhos), o que vigia o cumprimento cias suas 
ordens. 
Ao toque de recolher, as cornetas fazem, 

cumulativamente,recolher aos respectivos quar• 
Leis, soldados e borboletas, 
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Tambcm deviam gritar ás armas como os 
militares! 

A nuetoridadc administrativa, em questão, 
é que não esteve com meias medidas tambem, 
quanto aos marchantes e transformou os talhos 
em engenhos de seº•rar. 

E' lei. 
Assim os nossos amigos Carvalhos fazem 

lembrar serradcìres de Leiria, devidindo a carne 
com ôsso. 
De hoje em diante, nos seus annuncios, nas 

suas facturas, em vez de «cortadÓres de carnes 
verdes», aquelles nossos amigos deverão me-
lhormente conhecer-se como cserradôres de 
carnes verdes.» 

Com a elevação do custo da carne de vacca, 
o barcellense é que se tem atirado—como pra-
to de resistencia—ás feveras de carneiro. 
Se a alimentação fcìsse assás poderosa para 

iufluir na economia animal, a ponto do homem 
—«o ser superior da creação, por excellen-
cia»--tomar os instinctos do animal que sacri-
fica á sua alimentação, muito habitante desta 
pacata villa em logar de bater no semilhante 
com uma foucc,con o um lavrador, ha dias, da-
ria marradas. 

,77 fronte boa 
Por amabilidade de convite do dr. Reis Val-

]e, foi a « Lagrima» representada n'uma festa in-
tima que se realisou na ultima quarta-feira em 
sua casa, na freguezia de Fonteboa. 
Um p h aetou, fretado por um dia, a sccco para 

os cavallos e cocheiro (e por generosidade, mo-
lhado depois para este) dirigiu-se daqui uma 
troupe á casa d'aquelle nosso amigo, que. além 
da nossa sympathnca pessoa, era composto do 
dr. João, capitão Pinto, parir: Antonio Fernan-
des, José INIattos e José blathias. 
0 tempo estava brusco e um nevoeiro algu-

ma cousa denso não deixava levantar pó. 
Dia magnifico, portanto, para um passeio. 
O carrito de mólas macias, era geitôso para o 

nosso transporte. Dizia o padre Fernandc,s que 
a gente ia sentado como se fcìsse em fcìfas ros. 
cas de pão dc lcí (indistinctamente de Margari-
de ou do Salvação). 
O Nlathias reparando no tecto da cobertura 

elo vehiculo, pintado de azul celeste, ageitou-se 
a dizer que não lhe ficavam mal umas estrel-
Ias, piada que o \lattos—tirando do bolso a 
caixa do simonte e pitadeando-se—achou en-
graçadn. 
Eram já 9 horas (:i partida tinha-se cffectua-

do de Barcellos ás g) e já iamos no Alivio. 
Chamamos nós a attenção para quatro piões 

de pedra que, proximo da estrada, jaziam ali. 
—Oi! daquilo serão marcos milliarios?. Des-

cemos todos e fomos examinar. Puchamos do 
livro especialista, do padre Capella, sobre tal 
assumpto, assestamos as nossas lunetas e nato 
de descobrir uma inscripção, uns caracteres 
aclareadôres. 
Estavamos já desanimados do nosso trabalho 

insano, por môr da sciencia, quando  dr. João, 
a rir, não da nossa biìa-fé, mas de satisfação, 
nos disse que aquilo eram—nem mais nem me-
nns—que quatro apoios para palanques da mu. 
sica que, por occasião dos festejos a N. Senho-
ra, ali costuma tocar no respectivo arraial. 

Seguiu a marcha. 
O serviço do carro. magnifico. Duas horas 

apenas de caminho e j,.!. mutio longe, se avista-
va o monte de Faro, pinturesco no seu tom as-
pero, agreste. 
O padre Fernandes tomou nota, n'essa altu. 

ra da viagem, no togar da Eiradana, d'uma era 
tão antiga, como orzographica: 

ÁREA 1S9S. 
A conversa, aqui, redundou sobre paranoma-

sia. Assim: 
«Itera, arbusto, planta medicinal.- 
«Era, ponto fixo d'ond_ se começa o computo 

dos asnos. 
.Arca, espaço que compreliende uma figura 

plana.» 
=Avia  
—«Ária, diz_o NIathias, conheço uma com-

posta pelo João Vallongo, para se cantar por 
solfa. ,> 

Para cá, muito proximo de Espozende, villa 
onrie chegamos gastando sómente no percurso 
tres leguas, dirigiam-se-nos, tambem em carro, 
o dr, lfcis do Valle, o dr. Quirino, o ttlagalhães. 
de Fão, o Romão, das Necessidades, que desde 
logo, nos avistando, fizeram cumprimentos a 
que delicadamente correspondemos, acompa-
nhando-nos sem pararem. 
Em Espozende grupos embasbacados se que-

davam pelas ruas do transito, mirando-nos des-
confiados. 

Ali vimos muitos dandvs que andavam com-
pletamente nús dentro dos fatos dominguei-
ros. 

Lobrigamos no largo da Camara um padre 
em cima d'uns tamancos guarnecidos de tachG-
]as de aza de mosca, nnn dr. em chenelos de 
liga, uma senhora com vestido de luto calçan-
do botas amarellas de e um rapaz já 
ntnfrrtóte a fazer descorteznas dejectoriaes sob 
as arcarias dos Paços do Municipio. 
Carregamos para Fão, seguindo a ponte ;n-

lernariowit que liga Espozende áquella fre-
buezla. 

(«Ponte internacional», segundo v expressar 
do Moüsenhor itilorgado). 
A vsta que se gosa na sua travessia é ma-

gnifica. 
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Junto á ponte construiam-se embarcações 
elegantes, que. pelo seu peso, nos fizeram ad-
mirar como não vão ao fundo, sustentando-se 
á tona d'agua. 
0 Mattos diz-sc incapaz de entrar dentro dc 

tacs const•ucções, ain.ia mesmo na areia aonde 
se viam levantadas, com receio de morrer afo. 
gado. 

Passamos hão a toda a força cavallar das, 
alimarias. 
O aspecto interior das casas é, em geral, 

fresco, limpo• temos tempo de reparar. 
Uma das vigias da linha que seguiamos, es-

queceu-se de fechar urna cancella e o nossa car-
ro, por uni pouco, colhia urna caterva de ca-
bras leiteiras. 

O tempo continua brusco, mas não carran-
cudo, nem promettedor d'agua. 
Os guisos da burricada chamam ás janellas 

(Ias habitaç5es, já de Fonteboa, as caras mais 
galantes d'este munJo. Bons typos para amas 
de leite, comentamos n ís zombeteiramente. 

Eis-nos chegados á egreja onJe ha a festiví-
aa.le, annunciada em papelinhos de cgr como 
estes que ahi se espalham por occasião de thea-
tro. 

Alastros se alinham parallelamcnte em fren-
te ao templo, em caminho largo. 
U sins aos outros, condas sti'rnotricas estão 

retesadas. 
Tu.lo istoestá coberto com papel v;rmelho 

e amarello, esbiatdo pacientemente á the-
soura. 

Guardatolinhos, pequenos lustres, tudo dá 
no conjuncto, a esta tãooriginal ornamentação, 
um sabòr chinez. LinJo! 
A barriga de todos estava collada ás costas e 

era preciso comer. 
Fizemos um abaixo assignado ao beis Valle 

e elle concordou que era justo almo--armos, 
Demos ingresso na residencia abba,tesca do 

nosso amigo e de prompto abancamos á meia, 
numa sala de tecto em fórml de masseira, de 
castanho bom e bem conservado. 

Almoyo primoroso! 0 vinho foi considerado 
uma delícia! 
0 seu typo não parecia da povoação á beira-

mar. 
_-•«Este vinho é do casa?., perguntamos. 
—E de uvas», responder o dr. Quirino. 
O peixe, ele (utr•a, quo constituiu uma das 

muitas exccllen6is drt refeição, desapparrciat a 
olhos vistos. 0 capitão, comendo coai nnuliodo, 
rai;uosautente, mastigando bem o alimento, foz 
prodigios gastroriorrricos, do braço dado coro o 
dr. João. 
A sobremeza foi extraordinariamente abun-

d;inte. 
A família do Iceis Valle como lho constou que 

tialia de assistir ao almoço um capitão, entea-

deu que elle trazia consigo uma força de praças 
correspondente á sua patente. Era um nunca 
acabar! 
A melhor partida foi a surpreza que nós fize-

mos  com uin frasco (lu conserva encontrado, que 
cognominamos do biclias rlo sangrar. 

Pc!l;nno,' a lingua ao Alathias, ao Alados, ac 
Fernandes o mais cavalheiros do varias hierar-
chial 

Saimos para o arraial. 
Por iudieaç"ics escripras polo auligo I'mtcra-

cio, visitr'Lrnos porto a habitação do abbade da 
Fontoboa c npraciúrnns a pintura do barcellense 
U'Hsonde, ❑a sabt de jantar. 
Chagam carros (lu varias procedencias, rom-

pem cauti;;ae. 
Está a fusta no seu auge. 
Vim09 a prnClsSao. 
1la rim carro nllegorico on(lo um aujn bisonho, 

(lodos da reão direita, m ixiino e indica(lor estern-
dido,s a os restantes dobrados, presta, gesticu-
laudo u d•;chuu;rndu, homenagem ao S. Sebas-
tiãn, s;rindo do ver: em (Inznrlo d'uina cafua se-
nnelhun•lo um pequeno caixão funereo, pela con-
formação e pelo adorno que o reveste. 
O j lutar é a ultima peça do prograi~t e 

peço-t de vati;t, que uns offereceu o cavalaciro 
Fernan(los h:iras o s, ex.1,— esposa. Muito bote. 

Muito bem! 
PokÀr;nnos todos, já, meia noite,, em magni. 

fina ordorn. 0 barbado Mattos, adiantei o bar-
rigudo Alathias, atroz. 

O Dente e Caganito—visto a grande inflnen 
cia da . Lagrima„ no amuro, nas tendencias, 
dos bares!!toses—euthitsiasrnar;un-se tanto cour 
as partidas (e partidas inteiras!) d-) Jajum, aqui 
relatadas, que o quizeram imitar. 
O Braga é um counmeroiantc ha pouco ahi es-

tabelecido, mas urtnitonotavel por ser fcra-ela. 
0 Wnrt>; e Caganito como são francos, não o 

pódem vér e vinganr-se ('elle assim. 
Sem o negociante notar, o Ronte, metteu do-

baixo das abas do casaco uma grélh;t e rnna 
meada pequena do rastilho, que, mire muitos, 
ali so viam suspeuscs. 
Apnutmr parrt similares que estavam depon-

durados, o interr,)gou o Braga sobre o seu custo: 
--,Três vintGns cad;t cousa. 
—«Ora! Ali em baixo ha grelhas egmtes a 30 

réis o venlo-s3 egaal porção do rastilho taut-
bern ao mesmo preço, 
—«Se as houver a esse, preço, compro-as to-

das. » 

E sem (lue o Braga (lê por ell>i, soe o Rente-
com os dois objectos tir;idos, sob o ensaco, diri-
ge-so a cxs;t do Souza, firrgo que faz uma com-
pra, o volta para casa do in,rceeiro, com a gre-
lha e rastilho, na mão. 
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—,Aqui estuo, diz o 1Lente, o agora passa cá 
tres viutens.• 
0 Braba, continuando a ser sol•it•, apesar 

Ile afI1rmar qua e)mprava quant;is grélhiis e 
rastilhos hnuvcsse a :30 réis cal 1 11111, disso que 
uáo iL•iva mais que uni p»taco por tudo. 
--«Pois sim, salta o Cagariito do Lido, inas 

'então nade dar 11,11 refresco c:í f1 ;ente.» 
AeCeita a proposta, o Braga pena na grelha 

el rastilho—que seu era—, faz o refresco c dh o 
pataco do contracto. 
L í i,3n ainda foram generosos—o R, nte e 

Cag e_iito— p ii, ílu .-, enm n dinheiro do Braga, 
lhe pagaram 11in,i pui-a no tasco merceeiro do 
Poér. 
Que rente! 

0 Macaco Gr;}mic--b;t1•b^iro em Bareellini,os 
--é financeiro como o Buruay. 

t_Zuiz ir a S. Paio gitlihar pala dôees e ainda 
trazer dinheiro. 
Para issn levou cnusigo a sua navalha canta-

;leir,l da fi,';1Vo emérito e pelo amaitil—.Ino se 
realisou no domingo passado—foi of£,;recendo os 
seus serviços: 

--«O' fre;;nnz: è•:I11er fazer ei barra?, 
,Un.s odoratUth,o.s (lu,) se Iembr;iram praticar? 

frender o pobre artitice, leval-o :l casa d'um 
inoI ,.iro das praximidwL3s e s:içriti^al-o ali--e 
dcmxis a ul:li-1 rle... graças a buub.:u nm ju-
weuto, n que—nor carirlaile — nulo dei\;irani Ie-
v;.r a ef' ,ito, ap:;siir da Cereal já obrigado o 
Grande Maeacn a erisiiboár .1 atimaria. 
Que JQmento! 

S. Sebastião 
boja•--no theatrn Populav—ha o benefic,in de 

llôres Breia e Luiz Augusto, indo :i scen;i a pe-
ta sacra o «S. Sebastiàti .» 
O Santo Bui-o se apresenta semi-nu, nCnl C0111 

o corpo nlartvrisado pelas sottas, como se vê 
nos templos áo Deus. 

A Breia será, na noite da sua fosta, mais 
(Mi-es, nán vendo a casa .í cunha. 

<t bCnefidifld0 ficarà mudo e, como «refugio 
de pescador», dirá, no Santn seu honionvino: 
`. Luiz, rei de Fr;ulça, daa falla a esta creiln-

ça.» 

E' assim que o Pertas  Joaquim. conta de S. 
i;laudio o g(")so nos festejos. 
—«t,omcmos até arrebentar. Cosido de carne 

de vacca, galo e salpicão. Arroz de bei presun-
to. O' dispois de tudo deram-nos á .wiLreau•,rt 
peixe frito.» 

Falta saber se o Pegas jantou a sobrenleza 
sob a meza. 

Andou por ahi uma cimmissão de individtlos 
a polir para que tocásse ao jardim publico a 
bajula Bareellense o esta corporação fal-o hoje, 
exhibindo o s^guintc prograi.rnna: 
La parte—« Maria Cachucha», poll:a; , De 

I3iscn3•;L a Vi1L•1 Sarna,, ordinario; « Camües•, 
rnazurl:a de Mirôlhn. 

2.a p:u re--«D. Fuas Uoupinho», orilinario 
ln;trchc; « S:ílo de, ferrinhos»; (A ultima péça se-
rá a que nreg;íriull aos subs:ú•iptôres os pronio-
tôres da diversão... de peje). 

Notas Diversas 

I'èm-sc passa,lo na adnlni,•tração do conce-
lho muitas licenças destina.las aos mer,dips 
que f,ìcám reduzi.ios ü miséria pela lei lio lEn-
tze, que prollibe o jogo nas praias. 
* Ouvimos ha dias dizer ao nosso antigo, Mi-

guel Lemos, que Mahomet era filho do \'resi-
dente da Republica Franceza, Emilio I.oubet. 

S. Ex a foi muito cumprimentado. 
;;• Pedimos desculpa aos nossos leiun•es, alas 

por atlazeres que não p,)d i11os cxpeir neste lo-
gar, resolvemo3 suspen.fer a publicação da « La-
grima» durante til d,as. 
r Voi ex-.unih;vfo aqui com a.lmiracáo n ecli-

pse total do, alimento; que foram contidos no 
Penedo do Ladrão. 

;• Pci;tiunran ío-s. no Caganito n que é que 
d í orir em és on.las, respond_u que os peixes. 

a:• N'um esta  lecímento desta villa discu-
tia se ha dias qual a maneira por que os plane-
tas estáo seguros no espaço. 

--Natlirziiinente, exclama uni, presos fins 

aos outro, por ca.leia, de ferro». 
—«Não senhor, objecta o:itro, isso é confor-

me. Vénus por exemplo está em cima Xiiiii boi 
e Alercurio em cima da cabeça dum burro.» 

e•: O Sr. Joâo ,\ Maciel, n'um accesso de rege-
ineradoritC-aguda, fallava do livro do actual nsi-
nistro da fazenda. 
—Ai! a Terra! a Terru! a Terrrt!» 
Qual aterra nem meio aterra. E' de turra. 
a En1 Ponteboa o íINianuel Mello vendo sair 

pura a procissão—quc alli se realisou quarta-
feira—um carro tnumphal, lembrou-se logo do 
auto-mobil. 

N'outro dia um homem do foro andava to-
do azafamado á procura d'um penhorista parti-
cular, para lhe fazer ama p.nhora. 
Um cumulo! 
Homem, uma hespanhola, na pastagem dos 

viguenses, olhou muito pasmada para 'o .Jose 
Caldas. 

Elle encavacou. 
* D. Dicgo Santos assignou a • Lagrimm•, o 

que vae tornar conhecido ne, estrangeiro a nos-
sa publicaçáo. 

Morrer de insolaçáo é dar a alma ao Creador, 
com uma indigestão de sol. 


